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Resumo: Queimaduras são a quarta principal causa de morte e hospitalização por acidentes em crianças e 
adolescentes até 14 anos no Brasil. Além disso, geralmente, o tratamento é doloroso, prolongado 
e pode deixar cicatrizes. Este estudo tem como objetivo compreender o perfil epidemiológico dos 
casos de queimaduras que evoluíram para óbito em crianças com 14 anos ou menos em um 
período de 5 anos delimitado entre 2019 a 2023. Trata-se de um estudo observacional descritivo e 
de abordagem quantitativa, realizado com dados secundários obtidos por meio das informações 
de saúde (TABNET) do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 
Foram incluídos dados sobre o número de internações por queimaduras em crianças abaixo de 15 
anos, no período de 2019 a 2023, considerando, também, a faixa etária, o sexo, a cor/raça e o 
perfil do atendimento. Entre 2019 e 2023, houveram 1021 notificações de crianças que sofreram 
acidentes por queimaduras e que precisaram de internamento no estado do Ceará, sendo em 2019, 
203 (19,88%), em 2020, 165 (16,16%), em 2021, 194 (19%), em 2022, 210 (20,65%) e em 2023, 
249 (24,38%). A região Fortaleza, em número absolutos, foi a macrorregião de saúde que teve 
maior número de casos de internamentos por queimaduras, com 838 (82,07%) casos, 
considerando o período entre 2019 e 2023. O perfil do grupo de crianças menores de 15 anos que 
mais precisou de internamento foram as de 1 a 4 anos de idade, 541 (52,98%), do sexo masclino, 
604 (59,15%), de cor/raça parda, 732 (71,69%). A maioria dos casos tiveram o perfil de 
atendimento como urgente, representando 958 (93,82%) dos atendimentos por queimaduras. É 
possível observar o crescimento do número de internações por queimaduras no público pediátrico 
ao longo dos 5 anos. Mesmo observando uma redução das notificações entre 2019 e 2020, houve 
um aumento dos números nos dois anos seguintes. Queimaduras são uma das causas de acidentes 
evitáveis e o aumento do número de casos indica uma possível falha nas políticas de prevenção 
de acidentes. Diante disso, esse estudo pode ser útil para estratégias de vigilância epidemiológica, 
haja visto os grande impactos na saúde pública.
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